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RESUMO 

 

A mídia alternativa ganha novamente destaque com o assassinato da vereadora e ativista 

Marielle Franco, em especial a Mídia Ninja, objeto desta pesquisa. Milhares de pessoas 

vão às ruas com seus smartphones e publicam o evento via streaming nas redes sociais. 

Dentre elas estão colaboradores do coletivo Narrativas Independentes Jornalismo em 

Ação. A produção midiativista reacende o debate contra os meios de comunicação 

hegemônicos ao dar voz às classes sociais heterogêneas. É neste contexto que o presente 

estudo analisa a produção noticiosa, no formato audiovisual, por meio dos dispositivos 

móveis, para confecção de materiais acerca dos movimentos desencadeados no dia 15 

de março de 2018 em todo o Brasil. Trata-se de um estudo de caso, com análise das 35 

transmissões realizadas com as hashtags #AoVivo e #MariellePresente na página da 

Mídia Ninja no Facebook. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mídia Ninja; Mobilidade; Contra-hegemonia; Produção 

audiovisual; Dispositivos móveis. 

 

 

Introdução 

Com o advento das tecnologias digitais, o fazer jornalístico ganhou ferramentas 

hoje indispensáveis para a construção, apuração, circulação e consumo de informações. 

Dispositivos móveis, como smartphones e tablets, foram apropriados por jornalistas nas 

redações, portais e TVs, fenômeno que tem impactado não só nos aspectos técnicos de 

produção, mas na proximidade e interatividade para com o público consumidor dos 

serviços via aplicativos ou por meio de páginas nas redes sociais (SILVA, 2014).  

O jornalismo móvel digital possibilitou maior dinâmica aos profissionais e a 

transmissão de furos em tempo real, não sendo necessária a presença de uma equipe de 

reportagem. Os smartphones dispõem de boas câmeras, aplicativos de edição e acesso à 

internet, que promovem a união da característica móvel dos dispositivos, referente à 
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mobilidade, e digital, à digitalização, levando à descentralização da redação jornalística 

(GOMES, 2017).  

A mídia tradicional ou hegemônica tem se adaptado às transformações, embora a 

essência das informações coletadas e fontes sejam as mesmas. Aos poucos, os grandes 

meios de comunicação dão abertura ao chamado jornalismo colaborativo, em outras 

palavras o crowdsourcing, potencializado pelos dispositivos móveis. De acordo com 

Träsel (2010), a “ferramenta libera os repórteres de tarefas repetitivas e de pouca 

exigência técnica, garantindo mais tempo para minerar pautas inovadoras e informação 

realmente inédita”. 

Em contraponto, a mídia alternativa é constituída por colaboradores, formados 

ou não em jornalismo, que assumem o papel de comunicadores junto aos movimentos 

sociais. Os midiativistas, munidos com câmeras de celulares, acesso às redes sociais por 

meio da internet móvel e outros mecanismos de transmissão disponibilizados nas 

plataformas digitais, remam contra a maré dos meios de comunicação hegemônicos para 

levar não só imagens, mas informações narradas por vozes desconhecidas 

(BITTENCOURT; PUHL, 2013). 

A hegemonia de Gramsci remete à dominação, com ou sem consentimento, de 

forma globalizada, arraigadas por ideias neoliberais e de democracia representativa, que 

por fim só levam ao monopólio econômico e político do mundo, acrescido de 

desigualdades sociais. É neste contexto que faíscas de resistência, simbolizadas por 

lutas e disputas, entram em choque com o arsenal gigantesco da grande mídia (GÓES, 

2007). Peruzzo (2004) esclarece que, quando as classes dos setores sociais manifestam 

insatisfação, questionam e reivindicam mudanças no poder público e capital privado, e 

barganham pequenas conquistas, o poder contra-argumentativo é lançado. “Para haver 

transformação social devem ser construídos novos valores culturais e serem criados 

numa nova visão de mundo e de coesão social” (GÓES, 2007, p.3). A partir disto nasce 

o que Gramsci chama de força contra-hegemônica, reconhecida como aquela capaz de 

modificar e alterar dada estrutura social. O levante desta força está nos movimentos 

sociais, conectados e divulgados pelos meios alternativos. 

Nos últimos anos, a mídia alternativa digital ou midiativista começou a 

conquistar voz no contexto atual. Foi em junho de 2013, que eclodiu nas redes sociais 

um grupo chamado Narrativas Independentes Jornalismo em Ação, a Mídia Ninja, 

impulsionada pela cobertura via streaming, no Facebook, do Movimento Passe Livre 
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(MPL). A mídia Ninja, ao contrário da hegemônica se utiliza, quase que exclusivamente 

do jornalismo colaborativo. Uma outra característica é ela estar atrelada a movimentos 

sociais com ideologia declarada. Becker e Machado (2014) avaliam o modo de 

produção da mídia como amadora, mas com grande força de testemunho, seja por conta 

da grande quantidade de vídeos e fotos produzidas, como também do público alcançado 

pelas redes sociais. A pluralidade toma o lugar do homogêneo. 

No dia 14 de março de 2018, um novo evento fez borbulhar gritos por justiça no 

Brasil e no mundo. A vereadora do PSOL e ativista dos direitos humanos Marielle 

Franco foi assassinada quando voltava para casa às 21:30H, no Estácio, centro do Rio 

de Janeiro. Em polvorosa, os meios de comunicação tradicionais divulgaram o ocorrido, 

porém a Mídia Ninja só iria se manifestar no dia seguinte. 

Dessa forma, o presente trabalho pretende analisar a produção noticiosa, no 

formato audiovisual, com utilização dos dispositivos móveis, para confecção de 

materiais acerca de movimentos desencadeados com o assassinato da vereadora 

Marielle Franco. A plataforma tomada como base foi a página Mídia Ninja, da rede 

social Facebook. A metodologia abordada foi estudo de caso com análise dos vídeos 

produzidos no dia 15 de março de 2018 com as hashtags #AoVivo e #MariellePresente. 

Ao todo, foram analisados 35 vídeos, publicados via streaming, editados pela própria 

Mídia ou colaboradores. 

 

Dispositivos móveis para a consolidação do modo de produção alternativo 

Os portais e redações tradicionais são impactados com o processo de 

convergência jornalística, na qual novos modelos convertem-se em multiplataformas. A 

multimidialidade e convergência, personalização, interatividade, memória e atualização 

contínua resultam em características do jornalismo digital (BARBOSA, 2013). Soma-se 

a esse contexto o potencial da mobilidade, que tem permitido formas de produção e 

circulação de informações alternativas e instantâneas por indivíduos não 

necessariamente profissionalizados e/ou organizados, desde que munidos de acesso à 

rede e a um dispositivo para registro das imagens (REGO, 2016).  

A mídia alternativa se apropria da funcionalidade dos dispositivos móveis para 

dar uma nova roupagem aos movimentos sociais, como por exemplo, a construção de 

um novo padrão com linguagens, rotinas e narrativas próprias da Rua-mídia. Isso 

permite, pelo menos, a redução da assimetria, antes mais evidente e impositiva, que 
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caracterizava a tarefa do jornalista, considerado o portador da notícia e o seletor da 

agenda, impactando não apenas o jornalismo, como também a rotina dos usuários em 

seus mais diversos âmbitos (LUCHESSI, 2015; MISSAU, 2015; BECKER, 2016). 

Conforme pondera Bentes (2014, p.331):  

Estamos diante de uma mobilização global político-afetiva nas ruas e 

nas redes. Os ciclos de lutas globais tornaram-se referência e laboratório 

global das novas lutas e nessas experiências as imagens em tempo real 

produzem outra qualidade de relação com o presente e na constituição 

dos novos sujeitos políticos. Trata-se de um impacto cognitivo-afetivo 

produzido pela transmissão ao vivo (streaming) durante centenas de 

horas ininterruptas. As emissões ao vivo têm sido associadas a posts, 

hashtags, tweets e memes online, para criar ondas de intensa 

participação em que a experiência de tempo e de espaço, a partilha do 

sensível, a intensidade da comoção e engajamento constroem um 

complexo sistema de espelhamento, potencialização entre redes e ruas 

(BENTES, 2014, p.331). 
 

Góes (2007) aborda o ciberespaço como palco da luta contra-hegemônica. A 

internet é o abrigo onde os movimentos sociais, políticos e culturais se encontram para 

se legitimar e alcançar suas bases sociais. Outro ponto é o baixo custo. As redes sociais 

fornecem ferramentas que aumentam o poder de distribuição e de denúncia das mazelas 

da sociedade. Castells (2001) aponta que a internet, neste caso, torna-se um instrumento 

de transformação social. “Lá referenciam suas demandas, contam suas histórias, 

denunciam seus opressores e potencializam suas bases sociais de apoio. É no 

ciberespaço que suas histórias de luta estão registradas e onde suas experiências podem 

ser somadas às de outros movimentos” (GÓES, 2007, p.7). 

A mídia de rua destaca-se pela seleção (de pauta) e framing (enquadramento) das 

notícias. Enquanto os meios tradicionais se preocupam com a forma de abordar 

determinado acontecimento, filtrando informações e polindo os assuntos que serão 

tratados, o midiativismo vai selecionar temas negligenciados, como a violação dos 

direitos humanos ou casas de orixás que serão derrubadas para construir uma nova 

praça, por exemplo. E o mais importante, dá vida às narrativas, o framing, na voz dos 

movimentos sociais e/ou de quem sofre o problema. Há, o que Atton (2002) diz ser a 

erupção dos gritos abafados para a sociedade com surdez seletiva. 

Existe, portanto, um potencial para uma prática comunicacional mais cidadã. 

Afinal, conforme argumenta Caballero (2012), em todo processo de apropriação há um 

ato popular de transformação do sentido e da experiência; e, no processo de inclusão 

digital, essa apropriação poderia ser de empoderamento e cidadania. No conceito de 
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cidadania, em consonância com Dourado, Lopes e Marques (2014), englobamos as 

esferas civil, política e social, acreditando que o exercício dos direitos e deveres do 

cidadão para com o Estado e com a comunidade perpassa diferentes âmbitos: público, 

privado e governamental. Exercício esse que tem, hoje, a potencialidade de ocorrer em 

tempo real e em diferentes plataformas tecnológicas, incluindo a televisão e os 

dispositivos móveis. 

Este fato é evidenciado durante a análise das transmissões ao vivo e vídeos 

editados pela Mídia Ninja um dia após o assassinato de Marielle Franco. Mulheres 

negras tomam a frente das marchas, usam o microfone para discursar poemas, histórias 

de vida pela qual Marielle lutava em seus ativismos. A personalização do framing em 

proximidade com o medo do silenciamento, da violência, crenças e sonhos das mulheres 

negras são a extensão da força e sentimentos que o movimento erguido por Marielle 

buscava alcançar. Este é um dos papéis da mídia contra-hegemônica de Gramsci 

reformulada através do tempo.  

A Mídia Ninja fez emergir e deu visibilidade ao “pós-telespectador” de 

uma “pósTv” nas redes, com manifestantes virtuais que participam 

ativamente dos protestos/emissões discutindo, criticando, estimulando, 

observando e intervindo ativamente nas transmissões em tempo real e se 

tornando uma referência por potencializar a emergência de “ninjas” e 

midialivristas em todo o Brasil (BENTES, 2014, p. 331). 

 

 Embora o público da Mídia Ninja, no Facebook, seja restrito a um pouco mais 

de dois milhões de inscritos, os vídeos sobre Marielle Franco entraram na espiral de 

recirculação, abrangendo um número maior de pessoas, que apoiam ou não os 

movimentos sociais desencadeados. Em dado momento, a hashtag #MariellePresente 

ultrapassa a fronteira brasileira para outras nações.  

  

A Mídia Ninja no caso Marielle 

Por volta das 21:30H, do dia 14 de março de 2018, Marielle voltava para casa 

após reunião com membros de um movimento negro que participava. O carro conduzido 

por Anderson Souza com a ativista e sua assessora foi interceptado por outro veículo 

não identificado no Estácio, próximo à Prefeitura do Rio de Janeiro. Vários tiros foram 

disparados, nove acertaram o corpo de Marielle. Sem possibilidade de socorro, ela e 

Anderson não resistiram aos ferimentos. Dias atrás, a vereadora havia criticado, nas 

redes sociais, uma ação militar na favela de Acari. Mulher, negra, lésbica, Marielle 
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lutava em prol dos direitos humanos e desde fevereiro de 2018 operava o observatório 

de segurança, da intervenção federal no Rio.  

A notícia do assassinato foi repercutida minutos após o crime pelas mídias 

nacionais. Na página do Facebook da Mídia Ninja foi postado o vídeo da campanha de 

candidatura da vereadora, porém no dia 15 de março, a rede social começou a ser 

movimentada com as chamadas live streaming, transmissões ao vivo em português, 

acontecidas em seis capitais brasileiras: Salvador, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São 

Paulo, Porto Alegre e Brasília. Esta última não participou da análise, pois foi recirculada 

do site da TV Câmara. Naquele dia foram publicados 35 vídeos relacionados ao caso 

Marielle produzidos, em sua maioria, por dispositivos móveis com as hashtags 

#AoVivo e #MariellePresente, desde transmissões em tempo real e editadas pela Mídia 

Ninja ou colaboradores. 

Dos 35 vídeos, 24 são live streaming, 11 editados, 7 pela Mídia estudada e 4 por 

contribuintes. A análise foi subdividida nestas três categorias e abordadas de forma 

independente, sendo escolhidos de um a dois vídeos para ilustração do conteúdo no 

presente artigo. 

Bentes (2014) reflete sobre a importância das mídias livres na proposição de 

outras estéticas, da quantidade de informações e transmissões ao vivo, “que se 

apropriam das figuras de linguagem do próprio cinema, da televisão e das redes sociais” 

(p.332). Para a autora, os movimentos de câmera, que por vezes dão a impressão de 

correria (câmera cega), as respirações, narrativa dos colaboradores e pessoas captadas 

na rua transcendem o caráter documental das transmissões. 

As emissões são singulares como o próprio imprevisível dos 

acontecimentos nas ruas e ao mesmo tempo fazem emergir figuras de 

linguagem, gestos e atos cinematográficos recorrentes: uma instável 

câmera subjetiva, câmera cega, o oscilante dispositivo de câmera/celular 

anômala, narração em direto imprevisível, autoperformance, plano-

sequências extensos, edição na própria câmera. Arriscaríamos dizer que 

nessas imagens a estética pode ser pensada como um “resto”, o que 

sobra, o que sobrevive de uma intensa intercomunicabilidade 

expressiva. São imagens que carregam a marca de quem afeta e é 

afetado de forma violenta, colocando o corpo/câmera em cena e em ato. 

(BENTES, 2014, p.333) 
 

As transmissões ao vivo foram estabelecidas por dispositivos móveis em atos, 

marchas, inclusive referentes ao velório de Marielle e Anderson, na Câmara dos 

Vereadores do Rio. Os conteúdos possuem estilo amador, com ou sem narração do 

portador do smartphone, inundados de ruídos, sem cortes, viabilizados, em certos 
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momentos, pela internet de telefonia móvel, 3G e 4G. Assim, os vídeos editados em 

caráter urgente dão fôlego para as novas movimentações que vem a seguir. 

  

Figura 01: Transmissão em tempo real feita por colaboradores da Mídia Ninja. 

Fonte: captura de tela. 

Além do compartilhamento de conteúdos audiovisuais on-line, o fenômeno de 

convergência ocorre durante bate-papo desencadeado via streaming na rede social. Esta 

é mais uma forma de interatividade e multiaplicabilidade da tecnologia digital como 

fomentadora da democracia (SILVA, 2014). As tags redirecionam os internautas para a 

página de transmissão, recurso utilizado nos sistemas de buscas das redes.  

Os primeiros ao vivo do dia partiram de colaboradores na chamada “#AoVivo – 

Ato em memória da guerreira Marielle Franco na tenda Povo Sem Medo, durante o 

Fórum Social Mundial em Salvador”. O framing utilizado no primeiro streaming 

acompanha passivamente os discursos de ordem política do evento sobre Marielle, 

enquanto surge um choro abafado por trás da câmera. A seleção (pauta) não se resume a 

homenagear a ativista, mas também a reivindicar visibilidade para as minorias e 

manutenção da luta por seus direitos. É neste formato que se insere a resistência contra-

hegemônica (GÓES, 2007). 

O ato se transforma em jornada com o nome “Marcha #Mariellepresente direto 

do Fórum Social Mundial”. A autora das imagens se propôs a contextualizar os fatos 

para quem acabava de chegar, semelhante à programação do Radiojornalismo, 

mecanismo que revela o imediatismo das imagens. Os enquadramentos são preservados, 

enquanto discursos são proferidos por quem faz parte do movimento e se aglutina a ele. 

Os 11 vídeos editados duram, em média, dois minutos e transmitem, de maneira 

poética, mensagens sobre e para Marielle. Em alguns, nota-se a presença de vinheta, 
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indicando que aquela edição pertence à Mídia Ninja. A captação de imagens, formação 

e montagem de conteúdo, etc., são realizadas por voluntários e o financiamento da 

mídia ocorre por doações. Na descrição ou legenda do produto midiativista, percebe-se 

o destaque para a voz daqueles que constituem o movimento, personalizando-o. O uso 

de frames e sons capturados ao longo do dia, ressignificam e entoam a mensagem que a 

mídia ativista se preocupa em repercutir. 

As colaborações de produtos audiovisuais são selecionadas por meio de filtros 

para compartilhamento manejados pela administração da página. Vídeos sem cortes, 

embora gravados em ambientes pouco iluminados com o auxílio dos dispositivos 

móveis entram no círculo de publicações, por conterem material de manifesto social, da 

Mídia-Multidão e movimento de rua. Como afirma Bentes (2014), há alguns parâmetros 

expressos na tipologia de produção e veiculação do audiovisual. Dentre eles, a autora 

destaca o estado de atenção e urgência e a importância das vozes e ruídos. 

A imersão do telespectador nas ruas pode ser comparada a um animal à espreita, 

de sentidos aguçados, a contemplar o acontecimento. Os dispositivos móveis 

empunhados pelos emissores das informações adquirem a forma de “animais 

paranoides, uma câmera-dispositivo-corpo em fuga, em devir e deriva” (BENTES, 

2014, p.335). Assim, as imagens captadas pelos midiativistas interagem com a 

audiência ao despertar múltiplas sensações na percepção das vozes, ruídos e 

movimentos de câmera. 

 

 

Figura 02: Vídeo editado pela Mídia Ninja com legenda de grito oriundo dos 

manifestos pró-Marielle. 

Fonte: captura de tela. 
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Discussões sobre o teor jornalístico da mídia alternativa 

No site oficial da Mídia Ninja, o Narrativas Independentes Jornalismo em Ação 

se declara partidário das causas sociais e não esconde sua inclinação política, como a 

editoria de um jornal ou programa famoso dos meios de comunicação hegemônicos o 

fazem, embora em muitos casos não literalmente.  

Becker (2013) aponta que a produção colaborativa audiovisual, sobretudo a 

apresentada pela midiativista, configura relatos plurais dos acontecimentos em relação 

ao modelo empregado na grande mídia. A quantidade de ferramentas e tecnologias 

digitais disponíveis não são suficientes para garantir a qualidade do material veiculado. 

Dessa forma, a apropriação dos modelos empregados pela web e aplicativos chegam de 

forma incipiente aos jornais televisivos. As programações da TV aberta começam a 

passar por um período de adaptação para as telas dos smartphones e é cada vez mais 

forte a presença do jornalismo colaborativo nesses tipos de mídia. Porém há de se ter 

certa cautela. 

Para Deuze (2013), a televisão ainda ocupa lugar estratégico na construção da 

realidade cotidiana e assuntos como a ruptura cultural e a democratização, por meio das 

transmissões por dispositivos móveis na rede, ainda são questões complexas. É 

reconhecida a facilidade com a qual as informações são disseminadas, porém esta não é 

a garantia de que o mesmo tratamento imparcial do mundo off-line seja dado no mundo 

on-line. “O mundo on-line é cheio de protocolos que também controlam a produção de 

informação e mediações na rede, que por sua vez produzem diversidade cultural e 

singularidades tanto quanto aliança e tradicionalismo” (BECKER; MACHADO, 2014, 

p. 39). 

Já Góes (2007) indica que a produção heterogênea na internet, com a presença 

de personagens singulares dos movimentos sociais são características que a mídia 

alternativa carrega. Porém acreditar que as tecnologias digitais trouxeram uma nova era 

para superar a hegemonia é um mito. 

 

Conclusões 

 Com efeito, a Mídia Ninja na plataforma Facebook movimenta mais de dois 

milhões de pessoas. A produção audiovisual na rede é a força motriz da circulação e 

recirculação de conteúdo, que conta com a participação voluntária de milhares de 
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pessoas no Brasil e em alguns países da América Latina e Europa. Outros serviços como 

a fotografia e confecção de memes são pontuados na página. 

 O midiativismo encontrado na internet, segundo Góes (2007), anda de mãos 

dadas com movimentos contra-hegemônicos capazes de mudar certas estruturas sociais 

do meio. Foi neste contexto que ocorreu a elaboração do presente artigo com o estudo 

de caso do Narrativas Independentes Jornalismo em Ação e análise da produção 

audiovisual com dispositivos móveis desdobrada após o assassinato da vereadora e 

ativista Marielle Franco. 

 Pode-se perceber que a seleção (de pauta) e framing (enquadramento), 

empregados na rotina de produção de conteúdo audiovisual estavam voltados para os 

personagens que compunham os movimentos de rua do dia 15 de março de 2018. A 

maioria dos vídeos produzidos no canal de transmissões live streaming, contabilizadas 

em 24 dos 35 vídeos analisados. Destes, 11 foram editados pela Mídia Ninja ou cedidos 

por colaboradores. Para efeito de localização, as legendas vinham acompanhadas das 

tags: #MariellePresente e #AoVivo. 

 Bentes (2014) destaca o arquétipo audiovisual empregado pelos midialivristas 

como próximo ao cinema, que se utiliza de elementos sonoros e movimentos de câmera 

que denotam ação, estados de alerta, percepção do território e sensibilizam o espectador 

como se este participasse fisicamente do manifesto ou outro ato de cobertura no ao vivo. 

As transmissões podem ser localizadas pelas tags, característica que só o meio digital 

tem acesso. Com elas é possível encontrar, por meio dos mecanismos de busca das redes 

sociais, conteúdos afins. 

 A mídia alternativa aqui estudada se autodeclara partidária a movimentos sociais 

e ideologias, fato que traz questionamentos quanto ao teor jornalístico empregado na 

produção. Entretanto, Becker e Machado (2014) apontam a importância histórica de 

registro e heterogeneidade das vozes representadas na web. Os meios hegemônicos de 

comunicação, aos poucos começam a se utilizar das ferramentas digitais e do jornalismo 

colaborativo para confecção do material noticioso, além de alcançar outras plataformas 

além da TV, como é o caso da adaptação das programações jornalísticas aos aplicativos 

para smartphones. 

 A produção audiovisual do caso Marielle na Mídia Ninja repercutiu o seio dos 

movimentos sociais desencadeados em seis estados brasileiros, dando visibilidade e 
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autonomia às múltiplas vozes que compõem as manifestações em prol dos direitos 

humanos e ainda ecoam nos conteúdos contra-hegemônicos. 
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